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REDAÇIO E ADMINISTRAÇÃO: RUA VEIGA BEIRAO-ESPOZENDE 18 S 6 Annunciam-se tonas as obras [iterarias ott scientificas das qunes nos envie um exemp1ar, 

Lavallus de Fão B a 
guerra 

Sem a rigorosa obser- abandonam esposas a bra · 
v:ancia destas maximas ços com a miseria e filhos 
christãs não é possi vel ha- na luta com a fome; que 
Yer paz e progresso per- tudo isto abandonam po: 

-- manente. Perguntemos, no amor á Patria, como ::será 

Fãol). lVIas, já agora, fi
quemos por aqui, reser
vando-nos para outra as
sentada. 

ClaaveiJ Coupon 

Na casa do Salva-Vidas. Parte~ 
voltada ao norte. Pintado na cal: 

1906 

ESTAÇÃO 
SOCCORROS A N AUFRAGOS 

No ccmiterio municipal. Sepul
tura do padre José Velloso. Na co-

A uerra esse Inos-
1 
fim da guerra, ~ Alema- possível conc~ber-se que o 

trono-o gmil v~zes repelen- l nha. protestante, 3: França soldado catohco, nas vas
te ~edento de sangue e ath~ia, qu~ se dizem. as cas da mor~e, reclame um 
vi~las humanas oriundo do naçoes mais progress~vas padre catohco para, con
LarLarismo € do selvagis- , da ~m·opa, onde esta o soante. ~s suas crenças, o 
mo, reaparece a(Jora em seu mgent~ progresso? A reconc1he com Deus, .º 
pleno seculo vint:! em to- tempestuosidade ·d_? des- exulte pelo _deve,r curnp~·1-

INSCRIPÇÕES E LAPIDES NA Iumna: 

VILLA E CONCELHO DE ESPOZENDE l\tANDADO 
LEUANTAR 
POR JOZE= 

1'.1AH1A UE= 
LLOSO IJE 
1\-IIRANDA= 

<l'l a 11,. ,1 1· l)<l"z c . In os' crença da emulaçao e <lo do e o reamme a conqms· e· 
< · eu \.1 '-' U · t l d · t d · d" apd!a de Nossa ~ellfzom da 

seus consubstanciaes cara· egmsmo uc o errmu pe- a o prer~110 co_n 1gno em Sruulc. Quadro cm az~lcjo sobre a 
cteristi(j{JS: «Olho por olho, 11 los fundam~utc.~s. outra P~trrn _mais elevada, : porta tt«wessa do lado do sul: 

dente. por dente, quem o . , 9~m~ e t~·~~:e ? ~?m- ~n.<le nao atm~em . as ba- N.ª s.ª ORAE=roR-=Nós 
!:)CU mmligo poupa nas I-!~.ssn o cl <les~I' ew;~ ?cll?- las, . ue~l as g1 ~r_iadas, º:1-- da N. SENHORA DA SAUDI, DE 

uiüos lhe rn.urre». E ag:o- ~ l~~a, em qu~ .~nem 
1 
~s na~ de a paz e fehc1?a~e n~o Saude EsrozENDE 

ra com mais anlur e fu- ç_oes lle hoje .. : . E mo ~eei:1 fim, e a Patna ~h o S\ws infcrmorum. Avt~ ~IARr\. 
l"OI' ! . . . 1 ti \TO _Pat'a Se dizer-quem mlnl~a? ! ~0~110 podera a . 300 dias de indulgencias a quem re-

0 j • , • .- semeia ventos, colhe tem- Patrm exmnr-se, perante ' ~~'.' um padre-noss?, quatro ave 
_uo e a gneu a senao . ·t d d . lt ' maJtas, e, uma gloria patri deante 

o ignoLil processo ele fe- pes e.~ es.- . . ~.- m~n o. cu o, ª exe~~- desta milagrosa imagem. 

ESPOZENDE FERREmA E 
'.'\!ATOS SO
.Bl\INHO E= 

AFILHAI> 
.\D UOFIN=-

AD O. 

Na tampa da sepultura: 

AQVI JAZ O 
RD.º JOZE UE

LLOZO DE :\1I
RD.ª FRR." E 
f\1A'l'OS DES
t:ENDENTE DA 
C.\ZA DAS NE
CESSID. ". 19 DE 
IANR.0 DE 1859. 

rir, roubar e matar sob 0 1 \ olte p~1s a humam- çao ela ultima vontade d a-
protetorado das armas 1 dade ao recmto do amor, queles qu~ p01: ~lla tud_o 1 • h~ª!el!~ de .s. 7oão Bapttsta. Na dro ~~st1~~ª~~rscÍe~!~~e~~i~: qua~ 
sanciouado pelas mu·ue~ da paz, du trabalho e do de~·am' mclus1vo a, v1 · 1 a1c it1ave. r699. 

~ulhs'> 1 • 1 progresso permaneute pe- da!! . . . Quen1 podera ex-. 
c.J. ·>. C. . · ·t , d , · l fa prali~a elo ensinamento Ceder O Soldado catolico, 1 

Na base do cruze2ro em frente 
d. llS O, tf llclll O \ eIU d "h . . . d l . , , da mesma capella de S. João: 

ao mundo, coudenou este e C nsto. Amae-vos uns n.,~ ar .or e a peleja, com a 
1 

nefando processo com es- aos outros, etc. 1: e a fortalece-lo ? com a j A~~o 
tas sacrosautas palavras: 1 · · · · · · .. - ...........• Espe!·ê~nçn a reamma-lo ! j 1660 

(<Amai-YOS uns aos outros, 1 Mas deixemos este lem- F 01 com 0 padre . ao· Chafariz publico do largo Ro-
llão queiraes J:Jara os ou- ma nara <lar ingTesso aos lado, de cruz ~lü pmlo, drig~1es ~a1_11paio (antigo da igreja). 

- · .t' · S\.ll)})olo do ·1rnc11· <1·ue os No tronst1p1c10· iro::; o que uao querenms clianos catohcos, que ante J ~ . ' · 

para Yós, se vos ferirem si, ora, se espelha um nossos soldados doutrora, j ~- l\L 

na fac~ ~s(1~ercla oferecei- vastíssimo campo para fa- v~nce:am, ~~o-~wres nLu1t,a l ,\g~~~~ 19 
lhes a direita». Como es- · zer valer a santidade e li- dant~s n'"n eº(tdos e de::;-! 
tas palan·as rescendern 1Jeralidado do Christianis- cobrll'am mundos novos.! l à pc!la da J~iscricorr~i z . Na pa-

r l ' 1 , • Com o I)'lc·l1·e o ''l'llZ " O rede lateral do baixo do coro : per urnes ( amor·.. . . Se mo sobre o eg01smo do e A \.1 . ~ll .1 .,, ' 
ellas houvessem sido aca- protestantismo e atheismo. lado, quem pode coilLm FO~ ESL\ CAPELLA 

tadas por todos os puvos,' A proposito. Diz-se á os nossos sold~tdos nas La- i~f~~~s~~~~t.\ 
a Europa nã~ exibiria ao Loca cheia que os nossos ta~has. ele Alj~l~arrota e 1 EM 8 DE DEZEl\IBRO. 

M\NOEL PEDRO D A SILVA 

FUNDADOR D'F.sTE HosrtTAL 
NO AN~O DE !865. 

l\!onumcnto levantado á memo
ria de Antonio Rodrigues Sampaio, 
no largo do mesmo nome: 

Na face do nascente, diz: 

A 
AN'rONIO IWDRIGUES 

SAMPAIO 

Do lado do norte; 1 

NAsc1::.u ~<A FR F.GUEzu m: i\.IAR 
E\! 1806. 

Do lado do sul: 

F ALLECEU EM CINTRA 
D1 1882. 

Do lado de oeste: . 
1Htrndo o mais rcvollante soldados vão combater nas Valvei de, A1~1ei_x~al e Mon- 1 

t Cl "'\ T t E ERIGIDO POR SUBSCR!PÇÀO PUBLICA e nauseabundo ospecta~ulo fileiras das tropas aliadas es aros, 'mnell'O e an-1 ,greJa JIIatri::. Data gravada em 

l - d, t N- d. · · tas outras? uma pedra que appareceu debaixo E INAUGURADO EM l90J. 
{e <1uo nao nos a con a os ao 1scubremos se este . do supedaneo do altar-mor: 

factos da historia?. . . : movimento obedece a um Mas aonde está o pa- l 566. No marco kilometrico da rua 

. Foi Cristo ~uem pr~-
1 
dever de justiç~'. se a u~ dre e a cruz,. _agora?! . . . , ~~~)~º .Monteiro (antigas. Sebas-

rneu·o pregou a fraterm- ge~to de favoritismo. V1- nos escondenJOS da Pa- No portão do ccmitcrio munici-

dacle e a egualdade, pro- . mos inquirir, apenas, se tria ... Oh! Dous vence a pai: 

genitores da liberdade. os nossos soldados, na sua todos e não perdoa aos 1855
· 

8em a pratica do seus ba- enorme maioria catolicos, soberbos. cemiterio municipal. No jazigo 

.lutarissirnos ensinarneútos, 1 se fazem acompanhar por Por isso constatamos da familia do padre Carlos construi-
. - 1 · d <l" d · · do cm 189 · 1~~1.1.~10 a gurna po e iz~r-se pa re_s catuhcos. No caso que a c:rnsa remota da~ · · ·· 
livre em toda a latitude negativo defenderemos que couflagração europeia está. ' o P.e CARLos .MARIA DE PAssos PE-
do termo; por quanto, a esta lacuna é abusiva, se- na descrença em Cristo e REIRA MAcrnL 

Lado poente: 

DE BARCEL 
LOS, r3,m937. 

Lado sul: 

ESTRADA 
N.º 29 IJE 
ESPOZEN 
DE A 
BHAGA. li)~rdaclo tom seus limites nâ~ ingratidão da Patria, na sua querida esposa, a <Nasceu em 21 de Abril de 1833 

lla e<rualdade e DO amor lJOIS que OS nOSSOS solda- santa eorej· a catolica 1 e falle~~u cm 2 ~e Set~mbro de i Lado nascente: 

f • t ~ l 1 d d ' 0 • • 1899, f01 parocho nesta V1lla desde l 
ra e1 na ; u trapassan o os que abandonam seus Para desfastio do as- 17 de Agosto de r86r até 20 de Fe-. DE BRAGA 

estes ex~remos toma a for- paes na decrepit~de da vi· coroso teatro da guerra, 1 ve~·eiro, ~e 1896. deixan~o_ct~ . r.aro-
1 

ma da hccuça Ll ahu;::;u. da e sem ai:runo, que1 voltemos aos ((Ca\'alus de ::~~~os~~l causu dus St.:U:> ~Ultt:l.l-; 



• 

------------ •-w·-., - · 

FA o 
Fgreja matri:::. Na soleira da 

fresta que está sobre a porta princi
pal: 

1890. 

A. emigração com clareza e argomr.ntos o quan- truidora - o machado, - sem a 
to a nossa terra progrediria em verdaileira noção do risco e estra-

Entre as eaosas 
mais aetivas 

0 sr. gornrnador civil d'este face de tão im~ortan1e melhora- gos a que se vão expor, nada mais 
districto fez expedir aos admi- menlo e os avultadi~simos interes- sabendo prevenir, qnando previ- De doençll estão os de
nistradores dos diversos concelhos ses qoe d'elle podia usufruir a nem, do que: «guarda de baixo sarranjos funccionaes Llos or-
a cirrolar do Lheor se!.?ointe: comrJanhia em questão. c1ue ahi vai obra •-e zás,-uma gãos digestivos e assimila ti· 

Na pardieira da porta principal: E " 1 

nrarrega-me o exc. mo Minis- Após a leitora da re~resenta- perfeita derrocada de grandes e vos, 
tro do Inrcrior de informar que a ção, sua ex.ª o sr. dr. Arlindo avultados prejuízos que confran- O estomago, o orgão prin
embaixada de Portugal no Rio de Correia Leite, n'um impulso d'um ge ô alma a quem presenceia se- cipal da -digestão, e o figndo 
Janeiro continua insistindo, em te- respeitabilíssimo cidailão que a melhantes scenas. quando as 0 grande purificador são ge
legrammas e officios, pela neces- todos nós nos apraz reconhecer e chammas já mais attingiriam tal ralmente séde d'estes desar-

:MAGNA ERIT GLORIA D01\1US 
ISTIUS NOVISSI:\LE PLUS 

QUA~1 PRll\VE:. ET lN HOCLO
CO DABO PACE:\I. 

Aggeo Cap. n. v.º 10· sidade de se suster a emigração um verdadeiro e dilecto amigo ponto! . ranjos eª fonte das doenças 
Na pardieira da porta travessa. de portuguezes para aqoelle paiz, d'esta terra e ainda dos muitos Este foi um dos factos de que resultantes. Quando taes or-

Lado sul: em vista da grande crise que o iníelizes que n'ella vivem, luuvou ultimamente fomos espectadores e gãos se acham desarranja
está avassalando. Poder-se-Iria enthusiasticamente a altruista ini- de qoe estamos seguramente infor· dos., 0 organisn:1o enche-se 
crer que o facto de varias nações ciativa agora tomada por sua ex.ª mados. de impurezas, a circulaç:i.o fi. 
lerem chamado os seus resorvis- o sr. Campos ~1oracs, fazendo vo- Para obviar a que no futuro~ ca ei:ib~raçada ,ª a vitalid~~
tas, estes deixariam no Brazil lo- tos para que em breve todos os ~e continue a regi:<lar taes casos, 1 d~ dimmue. Nestas ?ond1-
gar para os nossos. Não é assim presentes brbam orna taca de esse grande genio de patriota e çoe.s uma pessoa c~~st1pa-se 

QUASI FUNDITUS REFORMATA 
IN ANNO :\11LLESS1'.\10 

OCTOGESSIMO ET SEPTUA
GESIMO QUARTO EST. 

Capei/a da Misericordia. na par- infelizmente. Nenhum, qu·lsi, Jos 1 champagne ao primeiro silrn da verdadeiro amigo de Fão, sr. Jr. facilmen.t~, estâ SUJaita a a-
dieira da porta: rese~vistas par!idos d'ac1uella re-1 locGmotiva inaugurat1va, qoe, pe- Arlindo Correia Leite, aLriu uma 1 taques bilim-?s, cançaço, de-

BEATI MISERICORDES: QVO- publica se dedicava aos trabalhos 
1 
Ias ponderosas razões, julgava um snb.scripção que se acha no nosso· so~·~ena no hgado e. no.s rins, 

NIAM IPSI M!SERICORDIAM rudes a qne lá se entregam, pela facto consumado a que incontes- Cluh, para c0m o seu producto se prts~~o de. ventre, md1gest:i.o 
CONSEQVENTVR. j sua falta de prepar~çã~, portngue-1 La,·elmenle len~ dire!to o .Pº'"º tra- fazer aquisição d'uma bomba e , ou dtspepsm, est.omago aze-
MA 1 TH. e. 1725· , zes, hespanhoes e italianos: exa- . l1alhaJor de 11 ão. li.. assun, Jesde respectivo material de incendio, do e ~au hahto, nauzeas, 
(S. Matheus, cap. S, v, 17) ciamente os t{Ue uãu foram cha- 1 já, corno sempre, estava incondi- formando-se desde já uma corpo- íhtulencms, tonturas, dôres 

. ! mados e o niaior numero. Qual- cionalmente ao lado de Fão, para ração de bombeiro~. Bem haja de cabeça, torpor, perda de 
F~ntenano na Alameda do Bom quer vaga que se desse era insu- trabalhar n'essa obra de engran- quem assim procede. rr~emori~, ic~ericia, diarrbea, 

Jesus. 1 fficiente para a onda de misera-! decimcnlo cedendo, qnando isso 1 -No passado sahhado, s. ex.~ d iseute 1: 1 ~. dores ca~1sada.s pe-
DEVIDO veis lJlle ra(Juewm pelas cidades se dê sem remunerarão alouma o sr dr Arl1.i1do Co1·1·e1a I ,,,·,e la mactividnde dos mtestmos 

A' BENEi\1ERENCIA · · () · · ' , ~· !'.' ' • • _," • ' ' ' • • ' 
DE brazdeira.;; e a policia anda, por todos os seus terrenos que por. acompanhado de sua illustrc fami- . 'ei me:s e hemol'ro1de. 

ANTONIO VEIGA DA SILVA meio de pas.,e:~ ele 1.mminho de ventnra a linha trace. \lia, retirou-se para a capital, ten- l Para qu.e os ?rgã~s-no& 

1

. ferro, .sempre transferindo de lo-! Foram de tal forma adheren- do lido uma alfecluo:ia despedi1ia quaes os fluidos d1gest1\'0S s:i.o 
i894. gar ate que a nova cidade assai- tes e cunsoll1Lioras as palavras Je por parte de todos os seus amif]os preparados, gu~l'dados e fo-

E .d 
5 

. 
1 t;ida proteste. Interrompidas no s. ex.ª o sr. dr. Arlindo, tiuc to- a quem ua vespera offcreccu u~na z;em 0 ~eu serviço-desempe-

Font:n:i10ªRadmealh _ant~. A1. ntont~º. _da Brazil !orlas as oLras, dillliouidaa dos os reunidos se cnrvaram cm taca de champaane no nosso nhem as suns funcções devi-
' ao . .l~O rons 1p1c10: _ . , · " d· t d . . exporlaçao, paradas as docas por reverente recu11hec1mento pela (]uh. am~n e e\em ser conserva-

MA ...•.... 
NDOV ..... 

1 falta de importação, susµensa a pro1a cabal que s. ex..ª mais uma E' por todns nós seutiJa <tau- dos limpos; todas as rnatel'i~s 
i l.avoura Pº'.' u~:J ~or~g~ secca, nao vez acaba de ma11iícsta~ cm prol seuci.a de s. ex.~ durante a esta- c~ri·uplas devem ser remov1-

Pintado na pardieira da porta: ' e uma ern1:'sao hct1cia sem base dos melhoramentos de Fao· ção rnvernosa. . t~a~ e todos os ~le~entos de-
melalica que vae melhorar tantos A reunião terminou, vendo- , A s. ex.ª agTanecemos a grn- ficien~es supp;'_1m1dos. Para 

FFITA POR UM DEVOTO D.·· males. A situação no Brazil é se em cada um ro~to retratada a tileza do amarnl carlâo de de:;pe- e.sle hm as 'l dulas Cathar-
O THEZOUREIIW A. :B'. afll1ctiva e a miseria é exirema no mais franca alegria pela esperan· dida. C. ticas .d? d!'. Ayei» '·estão nas 

N tã d 
. . presente momento. Queira fazer ça qoe J.á agora os alimeuLa\'a de cond1c;oes de se1•vn· a toda a 

J. o por o o cem1te110 paro- . d" . . ' ~·-- ' t t t . chiai: , sentir 1scretamente estes fac•.os Fão ser dotado do mais impor- : gen e an o a novos como a 
FlNIS . á população d'esse concelho. tai1te, melhoramento a par d' esses A. ex1»edi~ão 1•01•- velhos. Todas as classes, tan-

CEMITERIO PAROCHIAL 1882. 1' , -= _ . . -... _ ~=- , outros que ali se erguem, ficando,. togoeza á Ft•ança. to .do ?ª~Pº c?mo das cida--= ~r~.m~----. encarregado de pessoalm~nte fa- . . . . des, foi t,es e del1ca.das, encon-
Placa de ferro nas extremidades . FÃ. O' 21 zer entrega da fallarla representa-! . Vae ser mslallado no mrn1ste· tram .ºestas • Pilulas • um 

da ponte sobre o rio Cavado: ção 0 sr. Campos i\foraes. 1 n.o .d~ guerra.~ qua~·tel general da remedto prompto e efficaz. 
CASA CoNsTRucToRA (Retar.!ada) 1 Pela nossa parte como hu- divisao expedtcLOnai.·ia qoe se pre· Pódem ser dadas a creanças 

fa1PREzA INousTRIAL PoRTucuEzA mildes informadores 'J'este heb- para, na eventualulade de terem com inteira conliança. 
SANTO AMARo--L1ssoA "4 A un.nJO ~'l!I '1!1'1!1""0 domadario acrradecemos penho- de marchar para França forças A' venda nas boas fa,.macias, 

189 ldUIUI~ ü -.Jilll là i&ll~I~ ' " . ' porLuouezas. d · p r. rados, o amavel con \'I te qoe o . " ro(fanas. reparado pelo Di' . .J. 
Na passada SC!!Un'la-rc1"1·a, a caracter impolnto de ds. ex.ª s.e ~ c1:1· . . tlier & e ... Lowell, Mass. u. s. 

Capella da I\Iisericordia, na se- ~ e 
1· 

pullura existente na capella-mõr: convite do ex.mo sr. Francisco de nos ~i.gnou fozer, fazen o os mais. Sobsidios para edifi- Depositarias gerais:- James 
i Campos Moraes, nosso conterra- a11sp1CLOSOS '~otos para qoe, em 1 eios escolares Cassels & e.a S1tcessores. -Rua 

ESTA CAMPA I neo e rico capiralisla, reuniu-se breve o camrnho de ferro nesta .Afvusinho da Silveira 85, i º-
É DOS SENHORES DA d · Porto CAZA DO RELOGIO 

1 
no seu bello palacete, sito ao fun- nossa lin a e aprasivel terra, seja . Pela repartição de instrucção · 

DSTA VILLA E NELLA ' do da nossa formosa e soberba um facto que venha coroar os es- primaria e normal foi enviado um 
SE SEPCLTARAO os 1 A)ameda do Bom Jesus, um gran- forços de tão alevanrada iniciati\'a. telegramma circular aos governa- JJiarinhas, ~ 7 
DESCENDENTES DOS I dioso numero dos seus mais pre- -Tem continuado incommo- dores civis para que informem, 

MESMOS. dilecros amigos. dado dos seus sotfrimenlo~, o com urgencia. das corporações que A pequena estrada que se 
. 1 S. ex.ª com aquclla correção nosso amigo sr. Ig11acio Torra, pretendem subsidos para edificios projectóu ligar a aveoida da Igreja 

Na casa da escola offic1al, na que lhe é peculiar e depois de a quem apetecemos promptas me- escolares, \'Íslo que o snr. minis- ao lu!.?ar d'Abilheiro e que ha 
fachada da frente: Ih 1 d · ~ trocados os cumprimentos do esty- oras. 1 tro a rnslracção deseja distribuir tempos por mais de uma vez aqui 

1899 

ESCOLAS 
AI\IORE\l CAMPOS. 

PALMEIRA DO FARO 

AQVI JAZ PE 
DHO GRANDE 
,\!. ......... s 

............. 
PEDE HVMA.\ 
\'E:\L\RIAI'. .. 
J\ ........... . 

FORJÃ(S 

Na fachada da casa da quinta 
de Pregaes. Por debaixo da estatue
ta toscamente cinzelada. Em alto 
relevo: 

PEDRA DA ANTIGA E PRlVE
LIGIADA TORRE FElT A POR D. 

GUTERRES (ª) ,NO ANNO DE 
1 roo E CAlDA NO ANNO 

DE 1600. 

(') E' D. Payo Guterres, a quem 
se attribui a fundação ou reedifica
çào do mosteiro do Carvoeiro. 

S. V. 

lo, dirigiu-se a todos os convida- -Agradaram muito as ulti- 'immediatamente a verba orçame11- me referi, está muiro adianta·la 
dos expondo-lhes com palavras mas sessões de \'ariedades. tal de i 72:000$00 '), correspou- podendo já transitar livremente 
commovcnles de \'erdadeiro amor j ldem, 26 dente ao actoal annu economico. , por ella, como de facto tem transi-
e carinho pelo engrandecimento .... ~<!14&~...... 1 tado, vehiculos e bicycletas até a(} 
da sua e nossa lena o fim unico 1 Pouco depois do meio dia. da lugar do Monte. 
da reunião, o qual era o de se sexta-feira passada, deram cons- Espeetaeolo A realisação d'este melhora-
elaborar quanto iates uma apre- lante signal de inccndio as nossas T 1 1 . mento tem-se tomado moroso e 
scntação, que depois de firmada torres chamando soccorros para eye ogar .no nosso t rnatro, 'cerLamente mais moroso se torna-
por todos aquelles que o qnizes- uma casa da rua do Ramalhão 00 ultimo dommgo, uma recita rá para fuluro, devido á grande 
sem fazer,-o que aliás julgava pertencente á snr.ª Leopoldina dada em favor dos val:ntes 5?lda- crise de trabalhos para os obres 
fossem todos a quem fosse rep1·e- Gonçalves. O incendio qoe se ha- dos portuguezes que vao partir en~ 1 

que apesar de o serem t~mliem 
breve para a cr11erra a q 1 fo1 ' 

su11tada-fosse entregue á Direc- via manifestado n'uma porção de b .11 l d · "i d.' . ua subscreviam com pequenas quotas 
G 1 d e 1 · d C · Í li l · a ri lan a a pe a !SllOCla e Ce- · d . I ~:10 era a ompan 11a o anu· au ia, pol e ser exlmclo sem qlle 1 b . b .1 . R _ . s_ e a carencia a v11 a e a escacez 

1 d F d P 11 . e re cançoneL1sla raz1 mra reri- d bº -
n 10 e erro o orlo á Povoa e. d'e e houvesse preJuizos de maior, d S M . 1 d S " os recursos su 1tamenle os nao 
Famalicão, insistindó no prolon- l sendo os mesmos cobertos por 00 e ouza e 1 an~ 1 e ooza, assaltarem. 
gamento da linha ferrea da Povoa ! uma subscripção publica. que se houveram bnlhantemen.te j Bom seria portanlo que a nos
ou ramal de Laundos aqui, de 1 Já agora aproveitando o ense- 00 ~sernpe~ho 1ªº~ . seus. µapeis. sa edilidade co11corresse com al
coja concessão de ha annos está de · jo e f-'em melindrei:. . j espec dacut 0 boi mm~o con- gurn auxilio monetario para aque. 
posse a companhia, melhoramen- Se em parte e de todo o pon- corm ?· sen ° am em. mmto ap- le fim que, \'alha a verdade, a 

d 
.1 • • 1 plaud1do o sr Erncst1no Sac1·a- · · · · · 1 . · to e touo o pouto JUSto e louva- to JUSLO e ouvavel o denodo do · ' 101ciah\'a part1cu ar tem feito 

vel e de grande remuneração pa- povo da nossa terra, sempre ;ipto mtentol que tomou parle 110 espe- muilo mais do que se esperava. 
l . . c acu o. O d A 1 .d . ra a mesma com pé.ln 11a. e prompto a m;;por-se as chammas E - . pa re nse mo rem s1 o 111-

Seguidamrnte e depois de se- impiedosas d'om ateado iucendio, sta rc~açao agradece ª.deli- cansa.;-el na conslrocção d\jte 
rem ap~rovadas com delirante en- sem 011t1 o interesse do que o cadeza do bilhete para ª recita. melhuramento. mas certamente de-
tusiasmo as suas palarras, sua ex.ª querer valer á propriedade do seu liistirá íla sua tenLati\'a se a nossa 
passou á lcilura do objecto da re- semelhante, cm outras é assàs de- Regressou de S. Paulo, Bra- Gamara não concorrer com algum 
presentação, que por vezes foi en· primonte o mo1io como essa, por zil, á freguezia d' ApuEa, o nosso aux.ilio rnonetario para a sua com· 
trecortada com constantes applao- veze.s, exagerada coragem se ma- amigo e assignanle sr. Alexandre piela realisação. 
sos de muito hem, um precioso nifesta; por isso que uma parte Francisco Crnz, que na sua terra -Morreu hoje, no lugar de 
do?um~~t~ redigido em forma res- desses arroj:idos corajosos, empo- vem passar algum tempo. As nos· Ccpães o s11r. Antonio Gonçalves 
pc1tal1il1ssrn1a e dcmo1dra11Llo oi a11do Lnemet te a lamiua dcs· tias boas Yilld3s. de Abreu mai:. (;01 ' " : 

1 
• ri !-



---·--... ,.,_,....-- ..:. 

~ <:?_~ ~~~~~É~-~~P}"-,~ -r_s~-------· 

cunh1t lÍt! '< meio-rnnn11o». 
-Na quarta-feira da semana 

finda setimo dia ~o fallr.r.imenlo 
' do saudoso amigo Daniel Morgndo, 

dia não tenhamos de pagar condições SP e rontran1. tins Feit.al-que os reus 
caro o grande desmazelo que vem por este nwio euwprir Ma11r11•l ~Tnrtins de Lima e 
aqui existe. esse dever, fazendo-o por tal mulher, a requerimento 

forma que não pode dei- dos Autores-Manoel Mai·
xar do mencionar os qne tins Foital e mulher, todos i 
lhes foram prestados pe- lavradores da freguezia de 
los srs. Hermenegildo Pe- Palmeira do Faro, eramj 

resou-se uma missa em su!Trag{o 
rla alma do indüoso moço.-P. CAMINHO DE FERRO 

Ba~alhao PROLONGAMENTO DA POVOA A reira, AYelino Afonso, obrigados a prestar. 

Peb b3rra rle Vianna doCas- ESPOZENDE João Salgado, Firmino Espozendc 17 de Ou-
tello. rnlraram na nllima semar.11 Dissemos no nosso n. 0 Loureiro, Albino Villari- tuhro de 191{ 
40.500 kilos rlc batalhau salgado passado que o Estado conce- nho, Ar_lv~1·0 Pinheir?, l\Ia- O Escri\'ãO ajudante do 
para a ser.a n'aquclla instancia, dera autorisnção para p1·olon- nuel '~l~U'mho, ~cac10 Cos- 1.º oficio 
,·indo a bordo do patacho • Neptu- gar a linha •desde Laundos ta, Emiho l\Iormra, Guarda . 
uo •, ·d'aquella praça. .a Espozende ! 

. ..,. Parece que assim foi. Mas Republicana, assim como ' 
-·~~v.,.,•-- · f l t t t • _ nós hoJe vamos nzer uns os (e an os ou ros que 

João Fe1·nancles de Faria 
Vasconcellos 

Verifiquei. Para a -cap1lal, a r<;Jssm~ir as· brnves reparos u esse proje- não facilmente pode rccor
~u~cções de .. eu caq.!o, parliu no cto. E' claro que desde que dar-se e que em geral 
~llimo ~ounugo, 0 nosso s_ympa- sej:1mos dotados com esse trabalharam com o maior Fiaueiredo da Guerra 
t1co amigo sr. Manoel lose Gon- melhoramento é-nos indiITe- .._, 

O Juiz de Direito 

çal\'cs Vianna, h~bil e inlcl}igen- rente ~ue elle parta de A ou denôdo, prestando assim. 1!!!"'!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!'!!!!!!!!!!!!!!!!'!"!'!'!!!!!'!11!!!!!!!'!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!11!!! 

te pr0fessor ·na Escola <le Xabro- de B. MR.s a verdade é que a os mais Yaliosos serviços. ~te1111o c1a .e~"º 
. ,l ~ ~ 

~as.. Companhia lucrará muito di- Aprovmtauuo este n10- ~·· º·<. 
nheiro fazendo sair o ramal mento, não posso nem d.e- ~ ~-6 

Falleelmento da Povoa para Espozende em vo deixar pa_ ssar tamhom 
1
• !-· · · \ 

vez de o fazer sair de Laun- r ~ ~ 
N d d de terç f ·ra d sem reierencm, a pessoa ou 1 ~ ~ a ma ruga a a- e1 os. ~ . Q .,. 

ultima, lalleceu nesta \'ilia, após 1 Creio que a extensão kilo- pesso~~s que. O ero~eram O 1 
curto espaç~ de doen~a, o s~~· metrica é quasi a mesma mas matenal de ~~cend10 e que 
:Manoel ?a Sihra Loureiro, mar!lt-

1 
o que_ varia é o valor das ex-

1 
nesta_ occasiao. provou a · 

mo, mais rnlga~r~ente conhecido propr1ações.. I sua nnportancia e Yalor, 
pelo • ~Janoel Biaia•. sepultando-1 Com_ efe1t?: Desde Laun- esperando porem, que, 
~e ~ont.em pelas i i horas da ma- do~ a Fao a lmh1~ at1·avessa1:á como parte intoorante <la-
nha. , 1 Cr1stelo, Barquetros, Apu~1a 1 , ~ d E" 

Paz a sua alma. ou {4'onteboa-terras de in-1 quelle, os 1 a~azes e s-
tensa cultura, cu3·as expro- '.11ozende, rnov_1dos por de

~~··~· p1·ia~ües ficarão ca1·issima.s. 1 ver de altrmsrno, procu-
In(-COdio Ora não succederá assim rem secundar os sentimon-

Na ultima quinta-feira, se saindo da PovoR a linha. tos filantropicos dos qne, ' 

Farln~a Peltcrat Ferruginosa 
da Farmacla Franco 

ID 
o 
f" 

Esta farinha é um precioso medica
mento peL'\ sua acção tonicn reconstitu
inte, do mais reconhecido pro,·eito nas 
pes:;oas anemicas, de constituição fraca, 
e, em geral, que carecem de torças no 
organismo, e ao mesmo tempo urn exce
lente alimento reparador, de facil diges
tão, utilissimo para pessoas de ei>tom1go 
debil 011 enfermo, para conval1.-sce11tes, 
pessoas idosas ou crcanças. 

E•tá lcgahncn te autoria.do e prc· 
vili~iado. 

Pedro Franco & ~ 
DF.l'O~!TO r.ER\L 

RUA DE BELEM, 147 - LISBOA 

d pa.~sar por Aver-o~Mnr, N_n- com a i11a1·or vontade, do-· 
Pelas 9 e meia horas a noite, b E 1 l A l F -----------------------ais, :.Se a, pu 1a e ao, t ·1 
o sino da Misericordia e o . · h f· •·1·d d d aram a nossa na com o po1que aqui a ac1 1 a e e . . . '--"""~~....-··-,~~./ <r.~,t'O /'- ~!?.,.,.- ./ '- 13"'-hf~ '--""--Y"". .. /' 
apito dn Fabrica de Moagem fazer seguir a via quase â materwl mtl1spensaye[ para ~ --r~ i ~ ~_,, --.:.:: ·!·~ --.:.::. • ---..-- ~ 
de~ta villa punham em sobre- beira mar por entl'0 o pinhal. o corpo de salYação pu- ~~ (l) ~ 1V.I: ~ p ~j 
salto todo~ os moradores des- Mesmo as fregueúas do lito- blica. ~ • • • • / 
ta povoaça? que a ~ssa hora 1·al são mais impol'Lantes e 1 O, F t l· - ~.fll l ~[,ll 11\.. 

11 
' ~ 

na su~ <lr~al1ohr pa1d·te td~m des- riens que as do interior: . vras x~l~Va(~~W d~s ~li~~tl~ ~º· ™~J~~J ~ '· 
cança1 . a a uta .º ta. . 1 Ave1·-o-Mar tem mnis de · ~ I> 

f:Iavia-se m:rn1festad? m- 1:000 ha bit.; Nabais i: íOO; para aquelles (lll8 . toem 
cend~o ouma dependencrn_ do r_:stela 900; Apuliu 2:000 e mostrmlo o sou deSCJO pe-/~ t 
predio .do nosso bom a~igo, F. ào 2:500. Depois o seu va- da instalação de füo valiosa / ~ J 
s~r. Tito J o~é Evangelt~ta, lor agricola e commerciál é sociedade, arrancando tu- ~"~ 
~1to na rua :'\ova desta villa tambem muito importante d · .1 l J \ ~ 
que reduziria a cinzas essa E f . d 1 · O ISSO que uest e la an- ~ ~ ' ' . ssas reO"Ues1as ve n em U - , , ·, , d U ) . , ~ 
denendenr.ia e outras cont1- m ºt 1 d nos vem JclZOll u e l~llXO ~-<>) (," , . gu as cen enas e e carros e . l l l l :t 
guns se a velocidade do soe- batata, alhos, milho, cereais <la pesat a pet ra sepu t:ra . 
corr~ publi~o e das bo.mbas varins etc. 1 dos projectos, duma yez Pr\QUHES COllHEIOS .\ S \UIU üE tf.IXO~S ~· 
de rne~nd1os _ que existe_m, Bastaria isto para influir . para sempre ú. sua venla- ~ ~ 
nes_ta v11la nao _fossem tao no animo da ilustre Direcção : deira realidade. ! /~ Dnrro '''" 1 uo 110--~mlH'o i; 
l'n pidasna execuçaode atall.•a_r dos Caminhos de Ferl'O da 1 1 \ "\ Para Hio d1· Ji111ciro ~lnnt e vidcu. e l3•1c111H .\yrc~. 
a. que aquelle elemento dest1 UI· Povoa. E' mesmo de crer que \ rc~o <lc passagem cm 3.ª clas~c para o llrazrl e H10 <la l'r.ila ;;o c~c. 
dor toma~se proporções que s E as 1 'á . d Cuwarca d ' El!l(lOZende 6 p 

• ' d . b . .x len iam J pensa o GI IU~41ii~4. em 2~ de no1:em1u·o 
3S mesmas nao po essem 0 s- nisto e que em vez de faze- AI:> Il l ~ :lJ \ '11 \ (' \ O ~ · · 
t·1r . I , L 1. 1..i ·' 1 1 ~' .l. - ''\""' Para o lllo <lc J:inr.rro, 

< -P . . rem salur o rama ae aun- Monle,·ideu e Buenos Avrcs 
arn esse ex1to muito d E. d f 1 • ' • . , l cl os para spozen e o açam ·· iu·ac;n Prcr.o de pa~sa<>cnr cm 3.ªcl,isse µara o llraz11 e Hio d.i Prata UU csc. 

con~~t·i·eu ª )Oa vonta e e sair da Porna pela beira-ma1·. • •• 11ublicnc;lio /.... • "' 
dec1d1d~ coragem d.e Rlguns Dizem-nos que a Compa- /~ 01-;umuu& cm ao de dcMmhro 

carnlheu·os destn vdla e de nliia economisaria assim al- O 1.. ')') ! /.... Para ílill de Jrneiro, Jlrl•111Lcvideu e. Huen.os-Ayre~. 
outros que actualmente nella gumns dezenas de contos. ~ia NN. {~ Prcro <lc pdssagcm cm 3.ª cluss;! para o Braz1I e Hro da Prata no csc. 
se enc_ontran_i. 1 E migalhas-diz 0 povo- do Novon~-1 /.... . 

O mcend10 que teve o seu · é 10 ln·o prox1- {.;} , , , . 
npparecimento pelas ü e meia P· . mo futuro, 1 ·~-~ ESTE PAQUETE SA. IlP. UE USRO .\ ,N~ ,DL\ Sl'.GUll'tTE 
da 111üte te1·mmou ás i 1, ntw E '1AI"' OS P \QUI fl•S 
sendo os prej uizos de grande · AGRADECIMENTO Pela S 11 i \'\ ' 

11 

IJ ' 

1 
" 

Íll.W~lS, nO 1 Ale1u1tara cm 9 de no,·ewba·o imp111"tane.ia. ~ 

~· 
1 
4l::fi 

~ 
~ 
:\ 

~ l\lais uma vez se reronhe- Tribunal .Judicial desta 
ca a grnnde vantagem da ol'- 1 Til.o Jo~é E\·angclisl.a Comarca, será arrematada 
_ganisa~;fw da coq~oração d~ · e faniilia, quereu<lo agra- em hasta publica o ndju
rncE\ndios nesta villa .ª _qua .. decer a todas as pessoas <licacla polo menor preco 

F+ Para a l\ladcir.1, Pcrn11mhuro. B.1hia, Hio de JanPiro, 

~ 
l\tontevidcu e Bueno~ Ayr~'f>. 

Prcro de passi;gem em 3.ª clas~c para o llraz1I e 1110 1ln 

Santos, ~ 

Prnta fiO "' ~ 
pode p1·esLa1· relevant1s~1 mos i . . . . l· . e . · 1 , . , .- "1 
sel·vicos a Lodos os habitantes. das d1v01 sas cmnal as so- 01et eCI( o <l pt estaç.(.lO (o 
da n{esma. óais que da melhor von- facto-retirar as viueiras / 

\ 
Arlfln:r:a e1n '!3 1une1n()ro 

p,1ra n l\11 1 h~ira, Panamhuco. Bahia, Bio de Jant'iro, 
Santo~, Mon!ev1cfou 1 Bueno~ A~rl'R 

Prcro da passagem crn 3.ª elas. pltra n Brnz:1 e Hin da Pr:ila i;o es<'. 

,1 bordo ha cl'eaclos portugnr:es. 
Parece que e~te aconteci- tade e com a maxima de- e abrir a entrada numa (~ 

mento. veio incuti1· no animo , dicaçâo prestaram o sou pequena loira de mato, '\~ 
de mull1JS espo~endenses von-1 YaliosiSSÍillü auxilio na OX- aclualmcnte cachada e CO- \ Na ngt•ncin do Porto porlem o~ snrs passageiro~ de l .n ciassr rs 
tnde de o_rgatllSaI' Uin_ gru pü' tinçâO do forro eine na llOi- berta Je Villha SÍtllaUêl ~ colher 118 Jdichrs à VISla <l:1g piar~las. ~OS paquete~, 11WS jlCT1'a i .~SO 
de bombeiros volunlai·ios pa- o . ' .,,. Gl rec.ommendrrnins toda ci l~nteGipw;ao. 
. li te Lla p a"' s 'l d a qu1n na «Sent"l>) lucrar elo E1- '.,! Os pa 11 11eles de ree"'rCS80 do Brazrl, off••rcccm todas ª" COOIUJOdi· ra cuidar e t1·aba ia1· em ca- · " ' - e (. ' o' \ " 

r · · f t d' A l f' · d ' dades aos snrs, pas~agl)iros que se dcstiua a Londre~. sos de ~inistro com o mate- ta-1eira se ma n 1 e s ou ra ."1.na, e a reguezia e 
rial, o que achamos jnsto, e em urna das depend.encias Palmeira do Faro, ue ... .' a /__ 
que por nossa parte nã? .n.os do seu predio de habitação mesma comarca, a cem- /J 
recu~aremos ao sacl'llicio, e não o podendo fazee pes- frontar pelo sul com ca- ~ 
mas receamos que tudo es- l ~ · l t 
que<;n e fique como dante~. soa r~rnnte. como era seu mm 10, nascen e com es .. 

Bom será que ess:\ ideia des.ej~, pdo numero avul- trada nova e do norte u 
vi po1· deante parn que um tadtS$Hl10 J;_ ~ <í'lC nessa.;; pnPtJLC CO!li .\Í;t;l<.ld ~for-

Diiigfr aos wiiGos agentes no norte de P1Jrtwjal 
T~X"Y' &; C::CJ. 




